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"Dispõe sobre a criação do Departrmento de
Água e Esgoto - DAE, dentro da Secretaria
Municipal de Planejamento e Regularização
Fundiária de Presidente Médici - R0 e dá outras
proüdências.'o

O Prefeito Municipal de presidente Médici, Estado de Rondônia, Seúor
Edilson Ferreira de Nencer, faz saber que a câmara Municipal Aprovou e sanciona e
Promulga a seguinte

LEI:

Art, 1" Fica instituido o Delrartrmento de Água e Esgoto _ DAE, da
Prefeitura do Município de Presidente Médici, Estado de Rondônia, sob a
responsabilidade da secretaria Municipal de planejamento e Regularização Fundiária,
dento dos limites tnaçados na pÍesente ki.

Arü 2' O DAE exercerá a sua ação em todo o Município de presidente
Médici, competindolhe com exclusividade:

I - estudar, projetar e executar, diretamente ou mediante contrato com organizações
especializadas em engetrharia, as obras relativas à construção, ampliação e remodelação
dos sistemas públicos de abastecimento de água poüível e de esgotos sanitários;
II - atuar como órgão tomador, coordenador e fiscalizador da execução dos convênios
entre o Município e/ou DAE e os órgãos federais ou estaduais, organizações não
governamentais (ONGS), bancos intemacionais de fomento, bancos oficiais, Caixa
Econômica Federal, bancos comerciais, para financiamento de estudos, projetos e obras
de construção, ampliação e remodelação dos serviços públicos de abastecimeato de
água e de esgotos sanitários;
III - operar, rnanter, consêrvar e explorar, direta e/ou indiretamente os serviços de
saneÍrÍnento básico: abastecimento de água potrível e esgotamento sanitrírio, na sede, e
localidades de pequeno porte;
IV - o lançamento de fiscalização e arrecadação das e/ou contribuições que incidirem
sobre os terrenos e imóveis beneficiados com tais serviços, Íicará a cargo da Secretaria
Municipal de Fazenda do Município de Presidente Médici; atavés do setor competente;
V - exercer quaisquer outras atiüdades relacionadas com os sistemas públicos de
abastecimento de água e de esgotâmento sanitrírio, compativeis com as leis gerais e

especiais;

VI - Promover campaúas educativas, em articulaçilo com outros órgãos, da estnr
administrativa municipal e/ou privada, em escolas, associações e
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entidades populares, públicas e privadas, visando à conscientização au o""eiria"ae a"
eütar o desperdício de água e qualquer outro tipo de poluição ambiental e
sensibilização da comunidade em geral quanto à pútica do saneamento domiciliar.

Art 3o PaÍa os efeitos desta lpi considera-se:

I - saneamento básico: conjunto de serviços, infraestruturas e instalações operacionais
de:

a) Abastecimento de água potrível: constituido pelas atiüdades, infraeshuturas e
instâlações necessárias ao abastecimento público de água potrível, desde a captação até
as ligações prediais e respectivos instrumentos de medição;
b) Esgotamento sanitrírio: constituido pelas atividades, infraestruturas e instalações
operacionais de coleta, transporte, tÍatâmento e disposição final adequada dos esgotos
sani&irios, desde as ligações prediais até o seu lançamento final no meio ambiente.
II - Localidade de pequeno porte: ülas, aglomerados rurais, povoados, núcleos,
lugarejos e aldeias, assim definidos pela Fundação lnstituto Brasileiro de Geogra.fia e
Estatística;

AÍü 4'A estrutura organizacional do DAE sená composta por M (qua[o)
esferas hierárquicas, enquanúo norma específica não dispor, cujas atribüções e
remuneração serão as descritas na presente, a saber:

lI - Diretor de Gestiío de Água e Esgoto;
II - Chefe de Tratamento e Distribúção de Água;
III - Chefe de captação e tratamento de rede de Esgoto.
IV - Auxiliar Operacional de Serviços Diversos

§l'. São consideradas atribuições do Direüor de Gesüio de Água e Esgoto:

a) Planejar, coordenar, orientar, dirigir e contolar as atiüdades administrativas
Departamento de Água e Esgoto - DAE e demais trabalhos relativos aos seus
subordinados;

b) Coordenar, a partir de diagrósticos intemos, planos, programas e projetos que
busquem atender aos objetivos organizacionais do l)eparúamento de Água e
Esgoto - DAE;

c) Gerenciar os resultados alcançados pelas Departamento de Água e Esgoto -
DAE, ünculadas administrativamente, coordenar planos alternativos e ações
corretivas, buscando a excelência dos resultados gerais e setoriais das unidades
sob sua coordenação, intensificar ações para a redução de custos e a melhoria
continua dos recursos de apoio à prestação jurisdicional;

d) Adotar medidas de otimizaçâo e racionalização dos atos processuais nos
procedimentos administrativos, proporcionando maior agilidade na satisfação
das necessidades, com observância aos princípios da celeridade processual e da
eficiência operacional ;
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Submeter ao Secretrário, os processos e papeis relativos aos órgãos que lhe são
subordinados e assessoÍar em todos os assuntos da área administrativa do
DepaÍtrmento de Água e Esgoto - DAE, propondo soluções;
Informar, opinar, autorizar, coordenar e supervisionaÍ os processos, que dizendo
respeito a assrmtos de competência da Diretoria Geral, devam ser solucionados
pela Secretaria Municipal de Planejamento e Regularização Fundiária , ou
devem ser objeto de Resolução Administrativa;
Analisar e emitir parecer em minutas de editais, projetos básicos, atos, teÍmos de
acordos, termos de referência, convênios, termos de cooperação, contrztos e
demais procedimentos em que for parte este Deperttmento de Ágqa e Esgoto -DAE; \

§2'. São consideradas atribuições do Chefe de Tratamento e Distribüção de Água:

a) Operar as instalações da estação de tatamento de água, dirigindo seu fluxo,
misturandoJhe substâncias químicas e filtrando{ para purificá-la e tomiíJa
adequada ao uso doméstico, comercial e industrial;

b) Controlar a entrada da áryn, abrindo válvulas, regulando e acionando motores
elétricos e bombas, para abastecer os reservatórios;

c) Efetuar o tratamento da água, adicionandoJhe quantidades e / ou dosagem
determinadas de produtos químicos apropriados ou manipulando dispositivos
automiíticos de admissão desses produtos, para depuniJa, desodoriá-la e
clarificáJa, bem como tomáJa adequada ao uso doméstico, comercial e
industrial;

d) Adicionar os agitadores, manipulando os mecanismos de comando, para
misfurar os integrantes;

e) Bombear a água, acionando os registros e válvulas para introduzi-la nas
tubulações principais e permitir sua disribuição;

f) Controlar o funcionamento das instalações, lendo as marcações dos contadores e
indicadores do quadro de confole, para determinar o consumo de água e outros
fatores;

g) Promover e / ou fazer a coleta de amosüa de água para exame em laboratório;
h) Realizar a análise da água bruta dentro dos períodos pré-determinados;
i) Fazer o contole da vazão da água tratada distribuída à população;
j) Realizar a análise da água a ser distribuída à população;
k) Ligar e desligar bombas, motores e equipamentos;
l) Fazer o controle dos registros de distribuição de água à população;

m) Efetuar a organiztção e o armazenamento de mateÍiais e produtos qúmicos,
identificando-os e determinando sua acomodação de forma adequada;

n) Efetuar a solicitação de materiais, sempÍe que o estoque dos mesmos atingir o
ponto de ressuprimento;
Controlar data de validade dos produtos químicos e reagentes;

Fazer a leitura diária das bombas;
Fazer e acompanhar a lavagem e / ou limpeza de filtos,
lnspecionar diariamente todas as dependências da ETA;
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s) Estudar e orientar os trabalhos de manutenção preventiva dos equipamentos;
t) Promover periodicamente a vistoria do sistema elétrico e mecânico da ETA;
u) Prestar infomrações e / ou esclarecimentos a seus superiores, sobre assuntos

relacionados a sua área de trabolho;
v) Elaborar relatórios das atividades desenvolüdas na ETA;
w) Recolher amostas de afluentes para ser pesquisado em laboratório, objetivando

o monitoramento do sistema;
x) Fazer o controle das análises da qualidade da água;
y) Executar os serviços de bombeamenúo de afluentes acionando os equipamentos

apropriados;

§3o. São consideradas atribuições do Chefe de captação e tratamento de Íede de Esgoto:

a) Inspecionar diariamente todas as dependências da ETE;
b) Elaborar relatorio das atiüdades desenvolüdas na ETE;
c) Operar sistemas informatizados nas estações de tmtamento;
d) ParticipaÍ das atiüdades de heinamento e aperfeiçoamento a fim de contribür

para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de
atuação;

e) Zelar pela conservação e limpeza dos utensílios e das dependências do local de
trabalho;

f) Cumprir e fazer cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho;
g) Zelar pela limpeza, conservação e guarda dos aparelhos e equipamentos

utilizados e do local de trabalho;
Promover periodicamente a üstoria do sistema elétrico e mecânico da ETE;
Realizar oufras atribuições compatíveis com seu cargo;
Executar o tratamento de esgoto, adicionandolhe quantidâdes e / ou dosagem
determinadas de produtos químicos apropriados ou usando técnicas adequadas,
para puriÍicação da água e tornála em condições de devolvêJa ao meio
ambiente;

k) Executar os serviços de operacionalização de estação de Eatâmento de esgoto e
de elevatórias;

l) Executar os serviços referentes ao sistema de coleta, adução, tratam€nto e

destino final dos efluentes hatados;
m) Executar as atiüdades de tratamento de esgoto, controle de vetoÍes e lançamento

de efluentes;
n) Realizar a análise da qualidade da água a ser devolüda ao meio ambiente;
o) Executar outas atibuições afins.

§4'. São consideradas atribúções do Auxiliar Operacional de Serviços Diversos:

a) Limpar e arrumar as dependências e instalações do SAAE, a fim de mantêJos
nas condições de asseio requeridas, realizando sua desinfecção, sempre que

necessário, bem como executaÍ a limpeza das rireas extemas;
b) Vaner e lavar calçadas;
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c) Recolher o lixo da unidade em que serve, acondicionando detritos e
depositando-os de acordo com as determinações definidas;

d) Executar serviços de coleta e entrega de correspondências, atendimento de
telefone, e demais formas de comunicação, anotar e repassar recados, e serviços
burocráticos simples, quando solicitados pelo setor;

e) Preparar e servir café, chá e lanches a üsitantes e servidores do DAE;
f) verificar a existência de material de limpeza e alimentação e outros itens

relacionados com seu trabalho, comunicando ao superior imediato a necessidade
de reposição, quando for o caso;

g) Manter amrmado o material sob sua guarda;
h) Participar das atiúdades de treinamento e aperfeiçoamento a fim de conhibuir

para o desenvolümento qualitativo dos recursos humanos em sua área de
atuação;

i) Zelar pela conservação e limpeza dos utensilios e das dependências do local de
fabalho;
Cumpú e fazer cumpú as normas de higiene e segurança do trabalho;
Z.elar pela limpeza, conservaçâo e guarda dos aparelhos e eqúpamentos
utilízados e do local de trabalho;

l) Realizar outras atribuições compativeis com seu cargo;
m) lvlanter-se em dia quanúo às medidas de segurança para a execução dos

trabalhos, utilizar adequadamente o equipamento protetor e usar as Íoupas que
lhe forem determinadas pelos supervisores e chefes imediatos, a fim de garantir
a própria proteção e a daqueles com quem trabalta;

n) Zelar pela conservação e guarda dos materiais, fen"amentas e eqúpamentos
utilizados nos serviços típicos do cargo, comunicando ao chefe imediato
qualquer irregularidade ou avaria que não possa ser reparada na propria oficina,
a fim de que seja proüdenciado o conserto em tempo hábil para não prejudicar

i)
k)

v os úabalhos;
Manter limpo e amrmado o local de trabalho;
Requisitar o material necessrírio à execução das atribuições tipicas do cargo;
Orientar e treinar os servidores que auxiliam na execução dos trabalhos típicos
do cargo inclusive quanto a precauções e medidas de seguÍança;
Auxiliar, eventualmente, na execução de tarefas pertinentes as ouhas
especialidades do DAE, que não seja a su4 sob supervisão;
Executar outras atribuiçôes afins.

Art 5' O DAE sení vinculado à Secrehria Municipal de planejamento e
Regularização Fundirária - SEMPRE, e seu Diretor sení designado pelo prefeito em
Cargo Comissionado de livre nomeação e exoneração, com nível superior na área de
Engenharia ou Arquitetura, com registro no respectivo Conselho.

Art 6" É facútado ao DAE Através da SEMPRE, celebrar convênio e/ou

o)
p)
q)

0

s)

contrato de prestação de serviços com instituições especializadas com a de
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auxiliar a administração do DAE, nas iíreas de engenharia e saneamento ambiental;
projetos de engenharia, adminis&ação, operação e manutençâo dos serviços de água, de
esgoto e tratamento de efluentes e análises laboratoriais; financeira, contábil, recursos
humanos, folha de pagamento e comercial, podendo ainda, se necessário, confatar com
o sistema bancrário do mercado financeiro e/ou empresas particulares deüdamente
habilitadas para o recebimento das contaVfaturas relativas aos serviços prestados.

Art. 7' Atavés da SEMPRE, o DAE podení atuar, em estreita articulação
com outros serviços autônomos de água e esgoto, através de programas e ações voltadas
para o aprimoramento de suas atiüdades nos campos técnico, adminishativo e
gerencial.

Prrágrafo único. Mediante detido exame e através de instrumentos legais, a serem
firmados entre ambos, o DAE poderá ür a utilizar r@ursos humanos e materiais de
outras autarquias e instituições, sem prejuízo à implementação dos programas destas
para a consecução de seus objetivos.

Art 8P Os orçamentos anuais e plurianuais, sintéticos e analíticos do DAE
comporão o Orçametrto da Secretaria Municipal de Planejamento de acordo com suas
atiüdades.

Aú. 90 As receitas próprias do DAE serão provenientes das seguintes fontes
de recursos:

I - do produto de quaisquer tributos e remuneração decorrentes diretamente dos
serviços de água e esgoto, tais como: taxas de água e esgoto, instalação, reparo,
aferição, aluguel e conservação de hidrômetros, serviços referentes a ligação de água e
de esgoto, prolongamento de redes e outos serviços poÍ conta de terceiros, multas e
preços públicos remuneratórios de serviços conexos, etc.;
II - das taxas, de contribuição, que incidirem sobre os terenos e/ou imóveis
beneficiados com serviços de água e esgoto;
III - dos auxílios, subvenções e créditos esperiais ou adicionais que lhe forem
concedidos, inclusive para obras novas, pelos govemos federal, estadusl e municipal ou
por organismos de cooperação nacional e intemacional;
lV - de produtos de juros sobre depósitos banciírios e outras rendas patrimoniais;
V - de produtos de cauções ou depósitos que Íeverterem aos seus cofres por
descumprimento contrafual;
VI - de doações, legados e outras rendas que, por sua natuÍeza ou finalidade, Ihe devam
caber;

VII - das taxas e emolumentos pela prestação de serviços administrativos;
VIII - de fundos financeiros próprios, permanentes ou temponários, para execuçíÍo de
obras ou manutenção do sistema;
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IX - aluguéis de locação de espaços fisicos para implantação de publicidade por
terceiros: particulares ou públicos; de inserção de publicidade nos recibos de
lançameuto de contas aos contribuintes;
X - outos preços públicos decorrentes da prestação dos serviços de abastecimento de
água potável e esgotamento sanitrírio, preüstos em regulamento;

§ 1" Fica o DAE, aüavés da SEMPRE, autorizado a aplicar no mercado financeiro, as
disponibilidades fi nancgilas, quando houver.

§ 2" Mediante préüa autorização do Prefeito Municipal, poderá o DAE realizar
operações de crédito para antecipação de receita ou obtenção de recursos necessários à
execução de obras de ampliação ou remodelação dos sistemas de água e esgoto
respeitados a Iri no: l0l/2000 (ki de Responsabilidade Fiscal), ki 4.j20164 e demais
legislações pertinentes.

Art. 10 O departamento, assim entendido, como a Direção e demais
servidor deveni promover e participar de progÍamas que üsem a melhoria, das relações
humanas no trabalho, das relações com a comunidade, e da imagem do Departamento e
da Prefeitura do Município.

ArL 11 O DAE devení pÍomover ações objetivando a implementação do
saneamento ambiental nas localidades de pequeno porte do MunicÍpio de presidente

Médici e outos que veúam a ser conveniados, conforme tecnologia apropriada ao
saneamento urbano, rural e domiciliar.

Art 12 São obrigatórias as ligações de água e esgoto para os préd:ios
considerados habitáveis situados nos logradouros em que existam as respectivas redes
públicas de abastecimento de água potável e esgotamento sanitário.

Art. 13 A política de taxa aplicada seftí a constante do Código Tributário
Municipal, conforme regras preestabelecidas na Lri Municipal para criação de taxa,
paÍa custeio do DepaÍtamento de Água e Esgoto - DAE, entretanto, poderá o Executivo
Municipal encaminhar projeúo de lei à Câmara de Vereadores, insütuindo o
Regulamento da Prestação dos Serviços Públicos de Água e Esgoto prestados pelo DAE
versando sobre as questões atinentes a referida política de taxa, suas remunerações e

outos preços públicos, deveres e obrigações, multas e penalidades, ou até mesmo emitir
regulamentos sobre o caso.

Parágrafo único - Fica o Prefeito Municipal autorizado a reüsaÍ e reajustaÍ
periodicamente os valores das taxas e ouüos preços públicos e dos serviços prestados
pelo DAE previstas neste artigo em função da evolução dos custos de operação e
manutenção dos sistemas, dos equipamentos, dos insumos e da mãode-obt? utilizada,
de modo a garantir a sua auto-suficiência econômico-financeira:

v
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I - A fxação das taxas e outros preços públicos decorreot"r da pr"sação dos re*iços de
abastecimento de água potável e esgotamento sanitiírio serão procedidas de acordo com
as planilhas de custos elaboradas pelo DAE;
II - o DAE poderá por meio da SEMPRE baixar instruções complementares necessárias
à fiel observância da presente I-ei.

Art 14 É vedado ao DAE conceder isenção ou redução de taxas, taxas,
contribuições e remuneração pelos serviços prestados.

AÉ. 15 Caberá ao DAE à solução de todos os casos omissos ou duvidosos
desta ki no que lhe concerne.

Art 16 O Prefeito, no prazo de 120 (cento e ünte) dias, a contar da
promulgação da presente Iei, devení expedir todos os atos necessários à completa
implementação da mesrna.

Parágrafo Único - A implementação de que fiata o caput do presente artigo
compreendení:
I - Elaboração de Projeto de lÊi instituindo o Regulamento do DAE;
II - Decreto instituindo o Regimento Intemo do DAE;

Art 17 Fica o hefeito, autorizado a abrir créditos especiais e/ou
suplementares necessfuios à implantação do DAE.

Arí 18 O DAE submeterá, anualmente, ao Secretiírio de planejamento e ao
PÍefeito Municipal, o relatório de suas atiüdades contendo descrição das ações
desenvolüdas e os principais resultados alcançados decorrentes da prestação dos
serviços e execução orçamentária e financeira.

Aú. 19 O DAE contaxá com apoio dos servidores do quadro geral de
pessoal, em especial, das iíreas de recursos humanos, contâbilidade, furúeira e
adminishativa, jurídica, da Prefeitura do Município de hesidente Médici para
desempeúo de suas ahibuições junto ao DAE.

Art 20 Fica o Chefe do Poder Executivo Municipal autorizado a criar a
Taxa para custeio do Departamento de Água e Esgoto - DAE-, no valor de R$ 21,15
(ünte e um reais quinze centavos) para edificações residenciais e de R$ 42,30 (
quarenta e dois reais e trinta certavos) para edificações comerciais, cobrados mensais,
cujo fato gerador é o exercício regúar do poder de polícia conferido à Secretaria
Municipal de Planejamento e Regularização Fundiária- SEMpRE.

AÍt Zl É sujeito passivo, para realizar o pagamento da Taxa de para custeio
do Departamento de Agua e Esgoto - DAE, todo contribuinte que utilize a rede de
esgotamento sanitário, identificado no Mapa como área de
l,ei.

Av. São roão aàü§ta, no 1613, @ntÍo - prE§tdcnte tr{édtct - Ro - cEp: zogro-ooo, rãt.: (oSr 3az+5s'V32a6
portal: www.orêsidentemêdici.ro.oov.br

e-mall: 0laneiamentoúDoresidentemêdici.ro.oov,br
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é devida em raáo da prestação dos serviços do DAE rcferentes á:

I - Estudar, projetar e executaÍ, diretamente ou mediante conhato com
organizações especializadas em engeúaria, as obras relativas à constução, ampliação e
remodelação dos sistemas públicos de abastecimento de esgotos sanitrírios;

II - Atuar como órgão tomador, coordenador e fiscalizador da execução
dos convênios ente o Município e/ou DAE e os órgãos federais ou estaduais,
organizações não govemamentais (ONGs), bancos intemacionais de fomento, bancos
oficiais, caixa Econômica Federal, bancos comerciais, para financiamento de estudos,
projetos e obras de construção, ampliação e remodelação dos serviços públicos de
esgotos sanitários;

III - Operar, manter, conservaÍ e explorar, direta e/ou indiretâmente os
serviços de saneamento brísico: esgotamento sanitário, na sede, e localidades de
pequeno porte;

IV - Lançar, fiscalizar e arrecadar taxas e/ou contribuições que incidirem
sobre os terrenos e imóveis beneficiados com tais serviços;

V - Exercer quaisquer outras atividades relacionadas com os sistemas
públicos de esgotamento sanitário, compatíveis com as leis gerais e especiais;

Art. 40 A cobrança da presente Taxa, tem respaldo legal no art. 355, do
Código Tributrírio Municipal, ki n': 001/2003, que diz: *Art. 355 - Os preços públicos
de serviços Diversos tem como fato gerador a utilização efetiva ou potencial do serviço
público especíÍico ou diüsível, prestado ao contribuinte ou posto à disposição".

Art 23 Esta ki entra ern ügor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contnirio. Entetanto, a cobrança das taxas estií condicionada ao regime
& yacatio legi.s de até juúo de 2019 .

Prefeitura do Municipio de Medici - RO, 4 de Abril de 2019

Edilson Alenclr

Av. São ro5o BatlÉta, no 1613, CêntÍo - PÍEsk ente Médici - RO - CEP: 76t t6-O0O, Tê1,: (6t ) :3,7L-255t132í6
Portal: www.oresidêntemedlci,ro.oov.br

e-mall: planeíamento6oresidêntêmedici.ro,oov.br
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GAIIIIEIE DO PiIFETÍO

Mensagem JustiÍicativa ao

Projeto de Lei Municipel n'044/2019

Seúor Presidente,

Seúores Vereadores:

Com o presente, tenho a honra de submeter à apreciação de Vossas Excelências, o
incluso projeto de lei que dispõe sobre a criação de Taxa para custeio do departamento de água e
esgoto - DAE, qual é submetido a secretaria municipal de planejamento e regularização
fundiária de PÍesidente Médici.

Considerando que tramita no judicirírio uma ação cujo objetivo é a Obrigação de Fazer
que tem como partes o município de Presidente Médici e a Compaúia de Água e Esgoto do
Estado de Rondônia- CAERD, sob n': 700156747.2017.822.0006.

Nestes autos, a empresa CAERD, já informou sua intenção em não executar os
serviços de esgotamento sanitrário, restifuindo ao município, e como ônus, este encargo será
revertido ao município, e para tanto, nasce o deveÍ de regulamentar sua fonte de custeio, no caso
a Taxa.

Em primeiro momento, esta Taxa será fixada com valor mínimo de R$ 21,15 (vinte e

um reais quinze centavos) para edificações residenciais e de R$ 42"30 ( quarenúa e dois
reais e trhta ccntavo§) para ediÍicações comerciais, cobrrdos mensais, cujo fato gerador é o
exercício regular do poder de polícia conferido à Secretaria Municipal de Planejamento e

Regularização Fundiária- SEMPRE, e quando da implantação do Serviço Autônomo de Água e
Esgoto do Município, está deverá softer alterações em virtude da ampliação dos serviços.

Serve-se desta o chefe do executivo, para encaminhar cópias de documentos
peúinentes ao obj eto in comento, para apreciação desta casa de leis.

Crendo contar com o apoio de Vossas Excelências, reiteramos protestos de elevada

estima e distinta consideração, permanecendo ao inteiro dispor para tx esclarecimentos que
se Íizerem necessários.

e Silva Jr, 4 de Abril de 2019

\l

EDILSON

Av, São João Bôtsta, no 1613, Cêntro - PÍestdente Médtct - RO - CEP: 769t&00O, Tel.: (6lr) 347t-255113246
PoÍtàt:s!!EplEsldste8edic loy,-Dr
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A Comissão de JUSflçA E REDAçÃo emite PÀRECER PRÉlrIO ÀO

PROiIETO DE I,EI ÀI"044/2019 DE AUTORIA DO EXECUTIVO MT'NICIPâI., '
no sentindo que seja encaminhado ao Departamento Juridico' a

fimdeexararParecelJurídicoaoProjetooramencionado.

C:;r.are l\Iuricip:,l de
Pri':ridente IlÍéciici - FiO

ESTADO DE RONDÔIYIA
PODER LEGISLÀTIVO MUNICIPAL

CÂMARA MUNICIPAL DE PRESIDENTE MEDICI

FL ne

PROJETO DE LEI Ne. otl4 /2019
AUTORIA: EXECUTM MUNICIPAL

Sala das Comissões, 03 de julho de 2019

l,I@bro

coMlssÀo PERuÀNE}rrE DE JUsrlçA t REDÀçÃo PÂGNÀ 1



Cenara Murücipri.l de

trTfi'iH§fiT}
ESTÀDO DE RONDôNIÀ

PODER LEGI SÍ.ÀTIVO MUNICIPAI

cÂ!.{ARÀ MUNrcrPÀr DE PRESTDENTE uÉDrcr

PÀRECER

PRoJETO DE r,Er MrNrcrPlr N" 044/2019

ÀUTORIÀ: PREFEIIO MIrNICÍPÀL

ÀSSI'NTO: DISPõE SOBRE À CRIÀÇÃO DO DEPÀRTâT,'ENTO

DENTRO DA SECRETÀRIÀ MT'NICIPÀ! DE PI'ENA']ÀMET{!O E

DE PRESIDENEE MÉDICI-RO E DÀ OUTRÀS PROVIDENCIAS '

DE áGI'A E ES@ÍO - DAE,

REqrÍ,ÀRrzÀÇÁo EUllDrÀRrA

PERECER .'I'RÍDICO

Prefeito Municipal, usando de suas atribuições

legais, encaminhou ao Poder Í'egislativo, a matéria supramencionada'

com a finalidade precipua de instituir o departamento de águas e

esgoto da Prefeitura Municípal sob a re sponsabi l idade da Secretaria

Municipa.I d.e Pfanejamento e Regularização Eundiária' nos termos da

presente preposição e j usti ficação '
PeIo exposto este Setor JurÍdico é de opinião ser

Iegitimo e legal o Projeto de Lei n"' 044/20!9' de autoria do

Prefeito Municipal, desde que atenda aos princípios constitucionais

e Iegais.

É o nosso entendimento -

Presidente de julho dê 2019.

wrNo Dos sÀÀIEoS

WRÍDICO EFETIVO

oAB/RO - 2319
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FL naESTADO DE RONDÔI\IA
PODER LEGISLATIVO MUMCIPAL

CÂMARÀ MUNICIPAL DE PRESII'ENTE MEDICI

COMISSÃO DE JUSTIçA E REDAçÃO

PROIETO DE LEr Ne 04412019
AUTORIA: EXECUTIVO MUNICIPAL

A Comissão de JUSTIçA E REDAçÃO, emite PÀRECER FÀ\rOú\rEL

\-/ ao Projeto de Lei n" 044/2019 de autoria do Pod,er Exêêutivo
Mrniêipa1, o consonância co o Parêc€r ürrídico do Dr. üoão
Val.divino dos Sanüos, deadê quê atêndâ eoa princípios
constitucionais e legais .

Sala das Comissõe 5 DE JULHO DE 2019.

CESAR ICI'flgS

v

zú oo tutÉ
ht€,E,bÍo

co lssÃo pBn ÀI{EI{rc. DE JUstrrçÀ E BEDÀçÃo PÀâNÀ 1



ESTADO DE RONDÔNIA
PODER LEGI§LATIVO MUMCIPAL

CÂMARA MUNCIPAL DE PRESIDENTE MEDICI

DE FINANçAS E ORçAMENTO

PROJETO DE LEI No 04412019
AUTORIA EXECUTIVO MUNICIPAL

A Comissão de FINANçAS E ORçAMENTO, emite PÀRECER
FÀVoRá\IEL ao Projeto dê Lêi ro O44/2OL9 de autoria do Poder
ErBêêutivo Munícipa1, o congonância co o Parecer üurídico do
DE. üoão Valdivino doÉ santos, desde que atenda aos princípios
constitucionaie e J.egais .

Sal-a das Comissões, 05 de julho de 2019.

,ffiu,

v
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ESTADO DE RONDÔI\IIA
PODER LEGI§LATIVO MUMCIPAL

CÂMARA MUNICIPAL DE PRESIDENTE MEDICI

PROJETO DE LEI Ns 044/2019
AUTORIA: EXECUTIVO MUNICIPAL

Sala das Comissões, 05 DE .TULHO DE 2019'

AComissãodeMEIOAMBIENTE,AGRICULTURAETURISMO'emite
pâREcER FÀvoRÁrrEi io eroieto d€ L,êi t" O44/2OL9 de autoria do

Poder Executivo tíuniciPafl eo consonância coÚ o Par€cer üurídico
do Dr. iloâo Valdivino áos Santos, desde que atenda aoa prineípioa
congtitucionais e legais .

v
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ESTADO DE RONDÔNIA
PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL

CÂMARA MUNICIPAL DE PRESIDENTE MEDICI

coMrssÃo DE oBRAS E SERVIçOS PUBLICOS

PROJETO DE tEI Ne,[4/2019
AUTORIA: EXECUTM MUNICIPAL

A Comissão de OBMS E SERVIÇOS PÚBUCO' eÍnite PâRECER

FÀVOBÁVEL ao Projeto d€ Lêi tr" O44|2OL9 d€ auüoria do Podsr
Executivo Municipal, o consonância cm o Parêcêa ilurídico do

Dr. iIoão Valdivino dos sentos, deade que atenda aoa princípios
congtitucionaig e legais .

Sala das Comissões, 05 DE JULHO DE 2019.

ATa;T'RTI.ZO

corlssÀo pEi Á EmE DE JUsflçà E RsDàçÃo P*GII{À 1



C"-:rnara Mu"icil::.I de
Preçi:Íente

ESTADO DE RONDÔNIA
PODER LEGI§LATIVO MI'NICIPAL

CÂMARA MUTüCIPAL DE PRESIDENTE MEDICI

FL nq

PROJETO DE LEINq O44/2O19
AUTORIA: EXECUTM MUNICIPAL

A Comissão de Educação, Saúde e Assistência Social, emite PâBECER

fAvoRÁvEL. ao Projêto dê Lâi a" OA4/2O!9 de autoria do Podsr
Exêcutivo Muaicipal, o congonância co@ o Parecer iÍurídico do
Dr. üoão Valdivino dos Santos, desde que atendâ aoa PrincíPios
conatitucionais e legaia .

Sala das Comissões, 05 DE JULHO DE 2019.

#lçaíkg'rr=

coxrssÃo pERr[ÀNEf,rE Df, JUsnçÀ E BEDáçÃo PÁÊNÀ 1


